ASSINATURA DO PROTOCOLO PARA INSTALAÇÃO DE 72 POSTOS DE INFORMAÇÃO JUVENIL 
Ponta Delgada, 27 de Setembro de 2003
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Director Regional da Juventude, Emprego e Formação Profissional

Senhor Chefe Regional do Corpo Nacional de Escutas
Chefias centrais, regionais e de agrupamento

Caros Jovens
Compete-me, em primeiro lugar, saudar os dirigentes do Corpo Nacional de Escutas aqui reunidos, e manifestar o maior apreço do Governo Regional pelo trabalho precioso e continuado do CNE nos Açores, do qual muito beneficiam as crianças e os jovens açorianos.
O Corpo Nacional de Escutas, com mais de 60 agrupamentos em todos os Açores, desempenha um papel de grande relevância na formação integral dos jovens, desenvolvendo todo o ano, uma actividade intensa na ocupação juvenil, na mobilização para a solidariedade, e até no apoio à protecção civil e segurança das populações. Fomenta o intercâmbio juvenil nas nossas ilhas e dos nossos jovens com outras regiões, proporciona aprendizagens de vida, vivências de valores fundamentais na nossa sociedade e estimula uma participação cívica a largos milhares de jovens açorianos.

Por isso, o Governo tudo deve fazer - e tudo o que se encontra ao nosso alcance tem sido feito - para que o CNE encontre nos Açores um contexto facilitador do seu desenvolvimento. É com muito orgulho que verificamos que é nos Açores que se encontra a maior percentagem de penetração do escutismo, salientando-se, em particular, os agrupamentos de Escuteiros Marítimos dos Açores, que são os maiores de Portugal.

Reafirmo, hoje, o compromisso do Governo nesse apoio – desde logo ao funcionamento do CNE, assumindo, aqui convosco, o reforço da nossa contribuição, que este ano já foi superior a 200 mil Euros, para o financiamento do vosso plano de iniciativas, bem como para o melhoramento e ocupação de instalações e locais adequados às vossas actividades. Também tomamos o compromisso de apoiar as obras de beneficiação da vossa sede na Terceira, assim como o Governo assumirá o financiamento do importante cruzeiro nos mares dos Açores, no navio escuta Niarchos, em 2004, que nasceu da colaboração dos Escuteiros Marítimos Açorianos, com os Escuteiros Marítimos Ingleses.
Os escuteiros são, na nossa Região, um dos parceiros mais importantes da nossa política de juventude: são os casos do associativismo juvenil, tão dinâmico nos Açores, em que o escutismo representa perto de metade dos jovens associados; da mobilidade juvenil – tão necessária à abertura de horizontes para a nossa juventude - em que, em 2003, mais de cinco mil jovens açorianos beneficiaram de programas do Governo Regional, de mobilidade dentro dos Açores, para o Continente, para a Europa, e, pela primeira vez, com os Estados Unidos e Canadá; da ocupação dos tempos livres, que este ano envolveu quatro mil jovens em acções ambientais, ou nas áreas da ciência e tecnologia, do turismo, e da participação solidária; da preparação para a vida activa, que este ano em acções de formação profissional, de orientação vocacional de estágios profissionais e reconversão, vai chegar a 10.000 jovens; e da informação juvenil, que, com a assinatura deste protocolo com o CNE, no valor de 115 mil Euros, estenderá a Rede Regional de Informação Juvenil a todos os Açores, com mais de 80 Postos e Centros. 

Esta Rede de Informação Juvenil, é constituída, localmente, por Postos de Informação Juvenil, como os que, agora vão ser desenvolvidos pelo CNE – equipados com vários suportes de informação - e por Centros de Informação Juvenil, como os de Angra do Heroísmo, Ponta Delgada ou Horta, onde os jovens, para além de um atendimento personalizado, terão acesso a toda a informação existente, nas mais diversas áreas, que vão da Educação à Saúde ou da Habitação aos Programas de Juventude, - de Ocupação de Tempos Livres, de Turismo ou Mobilidade, - assim como encontrarão apoio na orientação profissional, na problemática juvenil e nas questões sociais.

Os Postos de Informação Juvenil nascem de uma parceria entre o Governo e outras entidades, nomeadamente as já 40 Associações Juvenis inscritas no Registo das Associações Juvenis dos Açores, como é o caso do CNE.

O nosso objectivo, com esta Rede Regional de Informação Juvenil, é o de contrariar determinismos sociais que possam condicionar o sucesso de vida de jovens açorianos e o de participar com eles, na construção do seu percurso, proporcionando uma informação orientadora e facilitadora.

Temos consciência que, entre os nossos 83 mil jovens, existe uma grande variedade e graduação de realidades, de origens, de sensibilidades, de projectos, de desejos, e expectativas, que geram dificuldades para uns e sucessos para outros. A política em que nos empenhamos, deve servir, exactamente, para ajudar uns e estimular outros, para que todos aproveitem as oportunidades que se abrem na nossa sociedade em transformação.

Encontramo-nos, assim, convosco - também no caminho traçado por Baden Powel - procurando promover na juventude um ponto de equilíbrio saudável entre individualismo e vida solidária e em comunidade; desenvolvendo referenciais culturais e de sociedade que forjem convicções; fomentando a afectividade, a diversidade e o respeito pela diferença; superando angústias face ao futuro e fazendo já do presente um momento de cidadania juvenil activa.
O CNE é uma referência, que para tudo isso tem contribuído e continuará a contribuir, junto da juventude açoriana. Obrigado a todos vós, e de modo especial, pela nova área de colaboração que hoje foi formalmente iniciada.
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